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"A grande mágoa da minha vida é nunca ter feito 
quadrinhos”.  

“Aos doze anos eu já pintava como Rafael, mas levei a 
vida inteira para aprender a pintar como uma criança”.  

Pablo Picasso  
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RESUMO 

Levando-se em conta a evolução da História em Quadrinhos e seu 

assentamento no universo dos Quadrões, este trabalho se propõe a explicitar 

sobre o valor das imagens extraídas dessa mídia visualizada como prática 

significante, quando escolhidas para fins pedagógicos na condução de crianças à 

alfabetização. Desse modo nos propusemos analisar a obra Mônica Lisa, parte 

integrante do livro intitulado História em Quadrões, pintura de Maurício de Sousa 

com a personagem Mônica da história em quadrinhos, fazendo alusão à Mona 

Lisa - o retrato mais famoso do mundo -, sob a óptica da teoria semiótica da 

Figuratividade (texto visual), desenvolvida por Nícia Ribas D’Ávila. Nosso objetivo 

é mostrar a eficácia desta metodologia para a escolha da imagem mais eficaz ao 

desenvolvimento de potencialidades de aprendizagem na criança. Sua 

aplicabilidade fundamenta-se cientificamente nos postulados da semiótica 

desenvolvida por Algirdas Julien Greimas para o texto verbal. Diante da 

necessidade de uma junção ao caráter verbal que recobre nossa preocupação 

maior - o acesso à leitura -, desenvolvemos em paralelo, sob o prisma das teorias 

citadas, outra análise complementar verbo-visual de uma publicidade de 

brinquedos (desenhados por Maurício de Sousa) portadora da continuidade de 

vários traços imagéticos (desse autor) já selecionados em nossas pesquisas 

anteriores. A partir de constatações obtidas, nossa tarefa consistiu em mostrar que 

o entrelaçamento dessas teorias possibilita uma leitura não apenas com os olhos, 

mas com outros sentidos, interpretando até os sinais que não foram feitos para 

serem “lidos”. A organização semântica no visual, uma vez desconstruída pela 

teoria daviliana da Figuratividade, coloca-nos diante das dificuldades encontradas 

pela criança em fase de alfabetização, permitindo superá-las com a seleção da 

imagem apropriada como insumo para o ensino-aprendizagem. Diante do exposto, 

pretendemos mostrar aos profissionais preocupados com a formação de um leitor 

competente, a importância de ambas as teorias que tornam o processo de leitura 

mais produtivo, permitindo descobertas de novos horizontes na interpretação, 

compreensão e reprodução do texto. 

Palavras – chave: Educomunicação; História em quadrinhos; História em 
Quadrões, Multiletramento; Semiótica verbo-visual/ Figuratividade. 
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ABSTRACT   

Taking into consideration the evolution of Comic Strips and its inserting on 

the Quadrões universe, this paper has the goal of explicating the value of the 

images extracted from this visualized media as a significant practice, when chosen 

with pedagogical purposes conducting children to literacy. Thus, we have proposed 

to analyse the masterpiece Monica Lisa, part of the book História em Quadrões, 

Mauricio de Sousa’s  painting of his comic strips’ character Monica, referring to 

Mona Lisa – the most famous portrait in the world – under the view of the 

Figurativity Semiotic theory  (visual text), developed by Nícia Ribas D’Ávila. Our 

Objective is to show the efficiency oh the methodology for chosing the most 

efficient image for the development of potentialities of the learning for children. Its 

applicability is founded scientifically on postulates of the semiotic developed by 

Algirdas Julien Greimas for the verbal text. In front of a union to the character 

which is our biggest worry – the access to reading -, we have developed in parallel, 

under the mentioned theories view, another complementary verb-visual analysis of 

toys propaganda  (designed by Mauricio de Sousa) holder of the continuity of many 

imagetic traits (of this author), already selected in our prior researches. From 

obtained proofs, our job was to show that the relationship of these theories makes 

possible a reading not only by the eyes, but also by other senses, interpreting even 

the signs that were not made to be “read”. The semantic organization on the visual, 

once unconstructed by the davilian Figurativity theory, sets us in front of the 

difficulties met by children in literacy phase, allowing us to overcome them with the 

selection of the appropriate image as an ingredient for the learning/teaching 

process. Based on this, we intend to show to the professionals concerned about 

formatting a competent reader, the importance oh booth theories that make the 

reading process more productive, allowing the discovery oh new horizons on the 

interpretation, comprehension and reproduction of new texts.   

Key words: Educommunication; Comic Strips; História em Quadrões; Multi-

literacy; Verb-visual/Figurativity Semiotic.  
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Apreciações Introdutórias       

São muitos os indicadores que afirmam não terem os estudantes 

brasileiros, domínio pleno das habilidades de leitura e escrita.  

O Brasil tem 13 milhões de analfabetos, ou seja, 7% da população com 

mais de 15 anos, que não sabem ler e nem escrever, dados mostrados pelo 

Indicador Nacional de Analfabetismo Funcional (INAF/ 2005). 

Em 2005, foi realizada pesquisa pelo Instituto Paulo Montenegro,  

verificando-se que somente 25% da população com mais de 15 anos tem 

domínio pleno das habilidades de leitura e escrita. Apenas um, em cada quatro 

jovens e adultos brasileiros, consegue compreender completamente as 

informações contidas em um texto e relacioná-las com outros dados. O 

restante, 65% dos brasileiros, são os chamados analfabetos funcionais, que 

mal conseguem identificar enunciados simples, sendo incapazes de entender 

textos mais longos ou com alguma complexidade.  

Todos os dados acima foram extraídos do Programa Internacional de 

Avaliação de Alunos (PISA), efetivado pela primeira vez em 2000, o qual 

mostrou que os alunos brasileiros com idade de 15 anos não entendem o que 

lêem. Entre os 32 países que se submeteram aos testes, o Brasil ficou em 

último lugar. O PISA é uma avaliação patrocinada pela Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), e tem como propósito, 

traçar um panorama mundial da educação com a aplicação de testes trienais 

nas diversas áreas do conhecimento. 

O SAEB (Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica), aplicado 

em 2005, que testa conhecimentos de português e matemática em estudantes 

da 4ª série e da 8ª série do Ensino Fundamental e do 3º ano do Ensino Médio, 

divulga queda de rendimento em quase todos os níveis de ensino. 
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Os resultados destas avaliações foram anunciados em 08/02/2007, pelo 

Ministério da Educação (MEC) e publicados em diversos meios de 

comunicação. 

Os gráficos abaixo, demonstram os números percentuais das médias 

Nacionais do SAEB entre os períodos de 1995 a 2005, num ponto máximo de 

500 pontos. (gráficos 1 e 2). 

      
     Gráfico 1: Rendimento dos alunos                            Gráfico 2: Rendimento dos alunos 
    da 8ª série do Ensino Fundamental1                                do 3º ano do Ensino Médio  

                                

   

Esses indicadores mostram uma tristíssima realidade, e revertê-la, 

tornou-se um dos maiores desafios da educação.   

Sendo professora de arte há mais de 20 anos, atuando com alunos do 

ensino fundamental e médio da rede pública de ensino, ao nos depararmos 

com estes índices, não conseguíamos compreendê-los nem sequer aceitá-los.  

Então, mobilizamos várias indagações que nos levaram a perceber a 

complexidade do fenômeno em questão que despertou em nós o desejo de 

realizar um estudo sistematizado no qual pudéssemos investigar mais 

detalhadamente, as causas e possíveis soluções.  

Nesse meio tempo, participamos de várias capacitações e oficinas, 

envolvendo a temática em questão, dentre elas destacamos: o Ensino Médio 

em Rede - um modelo de sistema de formação continuada em serviço de 

agentes educacionais com o apoio de tecnologias de informação e 

comunicação da Secretaria da Educação, Coordenadoria de Estudos e Normas 

Pedagógicas (CENP) e  Fundação Carlos Alberto Vanzolini (FCAV), sendo que 

                                                

 

1 Fonte: Jornal O Estado de S. Paulo, quinta-feira, 8 de fevereiro de 2007, página A16, caderno 
VIDA&. 



 
17

 
um dos objetivos consiste em trabalhar o currículo de modo interdisciplinar, 

principalmente por meio da leitura e da escrita, com o intuito de trazer 

mudanças para as práticas pedagógicas.  

           Para uma análise inicial, recebemos alguns dados do Sistema de 

Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo (SARESP/2003), 

traçando o panorama dos alunos do Ensino Médio, em relação às práticas de 

leitura, conforme podemos observar no gráfico a seguir:    

  

Gráfico 3: da prática de leitura dos alunos do ensino médio – Fonte material – Ensino Médio em 
Rede, oferecido em 03/05/05.   

Os números nos mostram que a preferência dos alunos pelas revistas 

em quadrinhos e os livros de literatura são semelhantes, sendo mínima a 

diferença entre eles.  

Os resultados apresentados pelo gráfico despertaram a atenção e 

curiosidade pelas revistas em quadrinhos, pois a História em Quadrinhos é 

uma arte dinâmica que não pára de nos surpreender. É uma forma de 

comunicação visual que emprega três códigos para transmitir a mensagem: o 

lingüístico, o pictórico e o proxêmico, e como qualquer outra narrativa, essas 

histórias têm como elementos: personagens, tempo, espaço e ação, e o leitor 

evidentemente, para entendê-las precisa desenvolver habilidades 
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interpretativas verbo-visuais e proxêmicas2. Fator este, significante para 

escolha de nosso objeto de análise.   

Partindo do princípio de que a aprendizagem da leitura é entendida 

como um processo complexo e intenso, que envolve o domínio de uma série de 

habilidades - Ana Maria Yasuda (2004, p.77) nos alerta dizendo que, 

infelizmente, a maioria das instituições de ensino desenvolve no aluno a 

capacidade interpretativa, onde a mesma abordagem é utilizada tanto para a 

poesia como para textos publicitários. E essa prática considera apenas o que o 

texto quis dizer, e dificilmente busca a apreensão de sentidos do texto, ou seja, 

a compreensão da produção de sentido desencadeado pelo texto que deve ser 

atualizado pelo leitor.  

Nesse nosso percurso, encontramos muitas informações como esta, 

mas não conseguíamos entender e colocar em prática a busca efetiva da 

apreensão do sentido textual, principalmente o que se insere nas Histórias em 

Quadrinhos. Foi então que, em março de 2005, matriculamos-nos no programa 

de Mestrado em Comunicação da Universidade de Marília, por sabermos que 

dele obteríamos ensinamentos estruturados em recursos e estratégias 

utilizados pela cultura midiática, assim como as possibilidades de se examinar 

os produtos midiáticos da produção e recepção; a desconstrução de imagens e 

os seus significados reconstruídos pelos meios de comunicação. Também pelo 

simples fato da História em Quadrinhos ser um produto procedente da mídia 

impressa.   

Logo no segundo semestre, chegou ao fim nossa incessante busca, pois 

em agosto, iniciaram-se as aulas da disciplina de “Teoria da Semiótica – Texto 

e Imagem”, ministrada pela Dra. Nícia Ribas D’Ávila, cuja fundamentação 

teórica é totalmente centrada nos postulados greimasianos. Pouco a pouco, 

percebemos que esta teoria proporciona elementos que favorecem uma leitura 

efetiva do texto, pois ela não somente almeja estudar aquilo que o texto “diz“, 

mas muito mais, “como o texto diz aquilo que diz” (D’ÁVILA, 2006, p. 01). 

A respeito dessa leitura efetiva, Nícia D’Ávila (2006, p.04) diz que, “olhar 

o mundo e aprender a ver, representa poder entender o mecanismo gerador do 

                                                

 

2 A Proxêmica é uma disciplina semiótica que “visa a analisar a disposição dos sujeitos no 
espaço e, mais particularmente, o uso que os sujeitos fazem do espaço para fins de 
significação”. (GREIMAS & COURTÉS, s/d: 359) 
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sentido inserido nos objetos” (...) E continuando esse pensamento, a escola 

deve preocupar-se em desenvolver habilidades que beneficiem esse tipo de 

aprendizado, em que os textos devem provocar os sujeitos leitores, cuja 

atuação possa recriar novos sentidos aos textos. 

Os conhecimentos transmitidos pela Dra. Nícia D’Ávila foi de extrema 

importância para efetivarmos nossos objetivos, além de facilitar o entendimento 

da teoria greimasiana, ao realizar uma releitura didática do percurso gerativo 

do sentido organizado por Greimas, ela teorizou o percurso gerativo do sentido 

para análise de textos não-verbais, conhecida como teoria daviliana.  

Realmente, era tudo o que faltava para analisarmos nosso corpus por 

completo.  

Objetivos:   

Mediante tais considerações, nosso principal objetivo é que esta 

dissertação sirva de suporte teórico e prático, para que outros educadores 

possam utilizar os recursos aqui apresentados como instrumento pedagógico, 

com o intuito de contribuir para aumentar o nível da compreensão leitora dos 

alunos. Assim como mostrar que o entrelaçamento de duas teorias 

(greimasiana – texto verbal e daviliana – texto visual) possibilita uma leitura, 

não apenas com os olhos, mas com outros sentidos, interpretando até os sinais 

que não foram feitos para serem “lidos”. Pretendemos uma leitura mais atenta, 

levantando os referenciais do texto para uma perfeita compreensão. E também 

apresentar a utilidade da História em Quadrinhos como prática educativa, 

assim como, o resultado de algumas investigações realizadas com alunos na 

fase de alfabetização utilizando o referido recurso midiático.   

Nossa escolha, nosso corpus   

Tomando como base os apontamentos acima, para determinarmos um 

corpus para a nossa pesquisa e percebendo como educadora a preferência 

das crianças pelos figurais das Histórias em Quadrinhos de Maurício de Sousa, 

optamos por trabalhar o quadro Mônica Lisa, parte integrante do livro intitulado 

História em Quadrões pintura de Maurício de Sousa com a personagem Mônica 
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da história em quadrinhos, fazendo alusão a Mona Lisa, o retrato mais famoso 

do mundo. E como suporte teórico-metodológico analisaremos também o 

anúncio publicitário, contido na contracapa de uma das publicações de 

Maurício de Sousa, editadas pela Editora Globo, cujos direitos autorais 

pertencem aos Estúdios Maurício de Sousa.    

A escolha do anúncio ocorreu em função da similaridade com a 

linguagem sincrética dos quadrinhos, ou seja, a união da linguagem verbal /não 

verbal e pelo fato do mesmo apresentar uma riqueza de elementos 

expressivos, intelectuais e simbólicos que dinamizam o texto.   

Por que Maurício de Sousa?  

Maurício de Sousa é considerado sem sombra de dúvidas o melhor e 

mais popular quadrinista brasileiro de todos os tempos. Suas criações já 

atingiram três gerações, além de conseguir determinar uma identidade nacional 

para o quadrinho infantil, o autor é um grande incentivador da leitura, 

promovendo a participação e a execução de projetos de ação social, não 

somente na área educacional, mas também na saúde, no meio ambiente e na 

cultura.  

Metodologia da pesquisa  

A semiótica é entendida como uma ciência que nos ensina a ver.  

Enquanto metalinguagem, ela cria o seu próprio método. Contudo, adotaremos 

nesta pesquisa de método hipotético-dedutivo, que procura uma solução por 

intermédio de tentativas, determinado pela ‘interoceptividade’ 

(GREIMAS/COURTÉS, s/d. p. 239), categoria classemática dos estímulos 

internos, que acarreta no analista pressuposições lógicas. Esse método 

proporcionou-nos a aquisição de resultados desejáveis (deduções), com o 

acompanhamento, em sincronia, das teorias abaixo relacionadas. 

São duas teorias semióticas: a teoria greimasiana – texto-verbal e a 

daviliana – texto visual, partiram do embasamento teórico desenvolvido pelos 

estudos de A. J. Greimas, que oferece um instrumental de análise dos 
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processos de significação, os quais geram um efetivo aprofundamento no 

estudo do texto, por via do percurso gerativo de sentido.   

Organização da dissertação:  

Nesse sentido, no Capítulo I, nosso trabalho se propõe a analisar a 

evolução da História em Quadrinhos que conquistou legiões de admiradores e 

colecionadores no mundo todo. Com tanta popularidade, acabou gerando toda 

uma gama de produtos como desenhos animados, bonecos, mochilas, bolsas, 

sapatos, roupas...  

Tendo em vista tais informações, apresentaremos o nascimento e 

expansão de uma das formas modernas de arte: a História em Quadrinhos - 

técnica narrativa que conjuga as linguagens: verbal, visual e proxêmica.   

Will Eisner, considerado o papa das Histórias em Quadrinhos, o 

quadrinista que mudou os conceitos da chamada nona arte é o criador do 

termo “arte seqüencial”. Para ele esta pode ser usada como “um veículo de 

expressão criativa, uma disciplina distinta, uma forma artística e literária”... 

(EISNER, 2001, p. 5).  

Encontramos na obra História em Quadrinhos & Comunicação de 

COUPERIE, Pierre e outros (1970), argumentos que complementam o termo 

criado por Will Eisner. Para os autores as histórias em quadrinhos, foram 

elevadas ao status de Arte, como a 1ª música; a 2ª dança; 3ª desenho/pintura; 

a 4ª escultura/arquitetura; a 5ª literatura; o 6ª teatro; o 7ª cinema e a 8ª 

fotografia.  

Em 1967, pela primeira vez na história, os quadrinhos ocupavam um 

espaço ilustre, o Museu de Artes Decorativas do Louvre, em Paris, abriu suas 

galerias para a exposição Bande Dessinée et Figuration Narrative.  

Nesta mesma época, surgiram os primeiros estudos voltados à inserção 

das histórias em quadrinhos como arte. Intelectuais, cineastas, artistas e 

editores, principalmente italianos e franceses, enveredaram-se em defesa 

desta também chamada nona arte, por esta destacar-se como uma mensagem 

que transmite uma informação, representando idéias, temas, capaz de exercer 

uma influência direta sobre o receptor, aguçando tanto a sua percepção quanto 

a sua sensibilidade. 
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Demonstraremos ainda o surgimento e a propagação dos quadrinhos da 

Turma da Mônica e outros produtos e subprodutos oriundos dessa mídia, 

principalmente os direcionados à área educacional. 

Importantes nomes serão destacados; mestres da história da arte, 

grandes pensadores e ilustres pesquisadores, que também foram de extrema 

importância para o desenrolar desta etapa.  

Nosso intuito neste capítulo é mostrar que a História em Quadrinhos é 

um valioso instrumento para o ensino, pois ainda nos dias de hoje, 

encontramos leigos que consideram-na um tipo de literatura prejudicial à boa 

educação dos leitores. Para tanto, tomaremos como processo de construção 

de conhecimento a prática da Educomunicação.3  

Dentro desta perspectiva, no Capítulo II, apresentaremos os 

fundamentos teóricos de duas teorias que citamos neste intróito: a semiótica 

francesa de Greimas para textos verbais e a teorização de Nícia D’Ávila para a 

semiótica visual, dedicada aos textos visuais, sendo que ambas servirão de 

suporte metodológico para analisarmos nosso corpus.  

Na ótica da teoria greimasiana, o sentido é pluralizado em vários 

percursos no universo das isotopias. O sentido está no texto e não fora dele. 

Neste tipo de análise, buscaremos não só descrever, mas chegar aos valores, 

desmontar o texto, analisar suas oposições semânticas e remontá-lo a partir 

das relações articuladas do sentido e organizadas no quadrado semiótico. Os 

sentidos são relações que se estabelecem entre os dois planos da linguagem: 

o plano do conteúdo (significado Saussuriano) para e o plano da expressão 

(significante Saussuriano). 

A teoria daviliana, por sua vez, prende-se vigorosamente no imagético, 

simbólico e semi-simbólico, entendendo a arte como linguagem e o objeto de 

arte como texto. Nesse caso a imagem, enquanto texto é uma unidade de 

significação contendo um agenceamento de traços e formas, uma organização 

relacional portadora de sentido, onde múltiplas partes “falam” de modo 

coerente em relação ao todo imagético. 

                                                

 

3 Educomunicação é o nome dado ao campo de reflexão/ação que une as áreas de Educação 
e Comunicação Social.   
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Dentro desta visão, a imagem é considerada um texto a ser lido. Todo e 

qualquer texto constituído de imagens é compreendido, quase que 

universalmente, diferentemente dos verbais. Aprender a abordar 

significativamente o não-verbal de um texto qualquer em sua materialidade 

significante é ver que essa camada do discurso vem também carregada de 

significados, fornecendo a matéria-prima significante e significada que, 

produzindo sentido, determina o modo sob o qual o texto deverá ser 

interpretado.  

Assim sendo, no capítulo III, analisaremos o corpus, efetivamente, 

alcançado por meio da análise semiótica com a utilização da teoria daviliana 

explicitada no capítulo II, onde pretendemos estudar os procedimentos 

sintático-semânticos, do quadro Mônica Lisa, parte integrante do livro intitulado 

História em Quadrões pintura de Maurício de Sousa com a personagem Mônica 

da história em quadrinhos, fazendo alusão à Mona Lisa, o retrato mais famoso 

do mundo. Tendo em vista que cada vez mais a imagem passou a tomar conta 

de nossas vidas, faz-se necessário adquirirmos habilidades e competências 

para a prática da leitura visual, ou seja, aprender a captar os sinais que a 

imagem carrega. Nesse caso, todos os elementos contidos na obra serão 

analisados como um todo de sentido. 

Num segundo momento, apresentaremos a análise verbo-visual da 

mensagem publicitária do produto Maurício de Sousa Produções/ Turma da 

Mônica em parceria com a empresa Multibrink, veiculada na contracapa da 

revista de grande circulação: Almanacão de Férias da Turma da Mônica nº. 

34/2001, dirigida ao público infanto-juvenil, sob a ótica da semiótica 

greimasiana (texto verbal) e daviliana (texto visual), com o intuito de atender 

um dos propósitos desta pesquisa: oferecer suporte teórico e prático, para que 

outros educadores possam utilizar os recursos aqui apresentados como 

instrumento pedagógico. Sendo assim, a análise dessa peça publicitária 

proporcionará uma visão mais clara das teorias, garantindo um 

aprofundamento efetivo dos conceitos apresentados. 

A preferência sobre esse anúncio deu-se também em função de 

percebermos que o mesmo congregaria em sua espacialidade, todas as 

possibilidades verbo-visuais programadoras de inserções enunciativas 
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(embreagens) no surgimento dos Quadrões e dos próprios bonecos constantes 

na totalidade dos quadrinhos de uma História em Quadrinhos.  

O texto como totalidade de sentido e busca, determina o modo de 

produção desse sentido, isto é, como o texto se diz texto. Para isso, é adotado 

como modelo – o percurso gerativo da significação – que é uma representação 

dinâmica dessa produção de sentido, criado por A.J. Greimas para a análise de 

textos verbais, e para a manifestação visual, na teorização de Nícia D’Ávila, 

esse percurso gerativo foi submetido a ajustes modificadores (acréscimos e 

decréscimos) por tratar-se de uma prática significante admitida como 

“linguagem” -  a VISUAL. 

No capítulo IV, será exposta a análise dos resultados obtidos com a 

pesquisa de campo realizada com alguns alunos da 1ª A série do Ensino 

Fundamental da E.E. Bento de Abreu Sampaio (rede Estadual de Educação da 

cidade de Marília/SP), no exercício de 2005, em que as revistas da Turma da 

Mônica, foram utilizadas como material didático-pedagógico.    

Mostraremos como as crianças adquiriram competências e habilidades 

nas diversas áreas do conhecimento. Tanto pelo apelo dos personagens, com 

os quais criaram uma profunda empatia, quanto pelo aspecto gráfico das 

publicações, sempre com muitas ilustrações, contendo figurais simples, 

aproximando-se da visão primária que as crianças têm das coisas. Diante do 

exposto, a proposta dessa etapa é relatar o resultado de algumas 

investigações realizadas com esse recurso midiático, apresentando os reais 

benefícios em prol do multiletramento.  

Como podemos observar, as análises aqui propostas realmente, 

atendem a perspectiva do multiletramento:   

Multiletramento, aqui, significa que “compreender e produzir textos 
não se restringe mais ao trato do verbal (oral ou escrito), mas à 
capacidade de colocar-se, em relação às diversas modalidades de 
linguagem: oral, escrita, imagem, imagem em movimento, gráficos, 
infográficos, para delas tirar sentido. Esta é, aliás, uma das principais 
dificuldades de leitura dos alunos do Ensino Médio apontada nos 
diversos exames e avaliações.”(ROJO, apud Brasil –MEC, 2004, 
p.31)  

E por último, teceremos considerações finais sobre a exposição teórica 

metodológica apresentada nas fases anteriores, dando destaque à 

aplicabilidade da semiótica, mostrando que esta deve ser vista como prática 
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pedagógica inovadora e mediadora do processo ensino-aprendizagem, 

servindo de instrumento privilegiado para leitura e interpretação dinâmica dos 

mais variados textos.                             
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I 

HISTÓRIA EM QUADRINHOS – ORIGEM E EXPANSÃO DA 

NONA ARTE        

1.1 Essência da arte/comunicação  

Em toda a história da humanidade, a arte sempre esteve presente na 

vida das pessoas, colaborando para a alfabetização estética, possibilitando-

lhes apreensão da realidade por via da sensibilidade. O encantamento da arte 

eleva o espírito humano, acentua a percepção e o modo de ver o mundo à sua 

volta.  

A arte é um tipo especial de narrativa sobre o ser humano, que sintetiza 

as visões de mundo de cada época e cultura. A arte também é forma de 

expressão. Como forma de expressão é comunicação. A comunicação, 

igualmente, como a arte está atrelada à vida humana.  

Veremos então, o que Edmund Leach, diz sobre comunicação:  

(...) a comunicação humana concretiza-se por meio de ações 
expressivas que funcionam como sinais, signos e símbolos e que 
comunicamos uns com os outros de modos e por canais muito 
diferentes e muito complexos. (1992, p. 20).   

Considerando o pensamento de Leach, a comunicação é um processo 

comunicativo compartilhado que envolve a troca de informações, mediada por 

sistemas simbólicos e pode acontecer de distintas maneiras e canais 

diferentes; como o visual manifestado entre outras formas, por intermédio das 

artes plásticas. A comunicação humana é algo tão antigo como a própria 

história da humanidade.  

Para compreender melhor como ocorre o processo comunicativo, 

recorremos a Roman Jakobson (1960), lingüista russo, que nos sugere o 
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seguinte esquema: um emissor/ destinador produz e envia uma mensagem ao 

receptor/ destinatário, por intermédio de um canal/contacto de comunicação 

(meio de comunicação); para que se estabeleça a comunicação, essa 

mensagem deve ser recebida e decodificada, sendo de extrema importância 

que o emissor e receptor estejam inseridos dentro de um mesmo contexto, e 

que o código utilizado, ainda que parcialmente, seja conhecido por ambos. O 

esquema a seguir ilustra esta explanação. 

                                        Codificação                  Decodificação   

Contexto 

            

Emissor                 Mensagem          Receptor 

                                        Destinador        Contacto             Destinatário 

       Código 

   

Feed-back 

Figura 1: Sistema de comunicação de Jakobson (1960: 123)   

Baseado nesses dados, a arte se destaca como uma mensagem que 

transmite uma informação, como se fosse um esplendor daquilo que o homem 

é, representando idéias, objetos, temas, sendo capaz de exercer uma 

influência direta sobre o receptor, ao afetar tanto a sua consciência quanto a 

sua sensibilidade para as coisas do mundo. Nesse sentido, o receptor não só 

tenta entender o artista, mas também entender a si mesmo. Para isso, é 

importante que aprendamos a nos comunicar com as imagens, dialogar com 

elas, decifrar seus códigos, isto é, buscar a significação, enfim, no que ela pode 

fornecer além de simplesmente “se fazer ver, seduzindo, mas de fazer-ser, 

descobrir, naquilo que ela mais esconde do que mostra” 4. Abordaremos mais 

detalhadamente, o processo de significação no próximo capítulo.    

Dentro dessa amplitude de pensamentos, a arte é meio de praticar, de 

produzir, de fornecer descobertas que transcendem ao seu tempo e aos 

princípios em virtude dos quais, os efeitos se ligam às causas da vida, 

                                                

 

4 Comentário feito pela Dra. Nícia Ribas D’Ávila no curso de Pós-Graduação da Universidade 
de Marília, no transcorrer da aula Teoria da Semiótica – Texto e Imagem, em 21/09/05.   
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mediante o emprego de meios adequados e estilos apropriados, em que o 

artista-destinador comunica-se consigo mesmo e com tudo o que o circunda, 

assim como, o receptor-destinatário recebe essa mensagem por intermédio de 

um canal (no nosso caso a imagem), estabelecido por códigos, que precisam 

ser decodificados, para que ocorra a comunicação. Para tanto, emissor e 

receptor devem estar inseridos dentro de um mesmo contexto. 

Sendo a história em quadrinhos uma forma eficaz de comunicação 

visual, onde o tempo é manifestado em espaços, descreveremos a seguir 

alguns marcos que antecederam sua evolução, percorrendo toda a história da 

arte, desde seus primórdios até a fase contemporânea, para que possamos 

compreender a sua designação de nona arte.    

1.2  Paralelismo entre a História em Quadrinhos e os movimentos 

artísticos que precederam o seu nascimento  

Como já dissemos, arte é uma necessidade do homem, e praticamente 

tudo que sabemos sobre o homem primitivo, deve-se a ela, por isso o período 

da pré-história é considerado por muitos, um dos mais fascinantes. 

De acordo com os estudos de Maria Beatriz Rahde (1996, p. 01), “desde 

a Pré-História podemos verificar registros de imagens exercitadas pelo homem, 

com traçados representativos de animais...”, ou seja; o homem pré-histórico 

riscava quadrinhos nas paredes de sua caverna: desenhos que mostravam 

suas aventuras selvagens, que cercavam e ameaçavam a existência e o 

universo primitivo. Tais registros podem ser encontrados nas grutas de 

Lascaux, na França, e Altamira, na Espanha, entre outras. 

Sobre a cena representada na figura 2, Sérgio Russo escreveu em seu 

site www.domíniosfantásticos.com.br (conforme bibliografia):  

Aqui, você vê uma impressionante pintura rupestre, datada de cerca 
de 15 mil anos, que é apenas uma dentre as inúmeras outras 
situadas nas grutas de Lascaux, na França, e que denotam a 
maravilhosa capacidade do chamado homem das cavernas – que não 
somente se comunicava através de grunhidos. A maravilhosa 
perspectiva da cena, bem como as técnicas das cores empregadas, 
revela uma elevada sensibilidade artística! (2006, p. 2).   

http://www.dom�niosfant�sticos.com.br
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Figura 2: Pintura rupestre – Gruta de Lascaux 5  

Quando Sérgio Russo faz referências sobre a comunicação do homem 

das cavernas, ele deseja dizer que o homem primitivo, querendo expressar-se 

para as gerações futuras, deixou gravado nas pedras de antigas cavernas, seu 

desenho; com isto comunicou-se com os outros homens e outras gerações.  

Esses estudos apontam que as figuras precederam em muito a palavra 

escrita e nos indicam que o homem primitivo estruturava seus desenhos numa 

seqüência narrativa. Seguindo esta linha de pensamento, podemos então, 

considerar como sendo o primeiro desenhista da história da humanidade, o 

homem das cavernas, um sintetizador da ação que utiliza uma temática e 

prática estilizada. 

A história em quadrinhos, também emprega o desenho, como forma de 

transmitir idéias e pensamentos no espaço e no tempo, por meio da 

sintetização da ação dentro de uma temática pré-estabelecida, logicamente 

englobando códigos fundamentais apropriados à sua linguagem. 

Dando continuidade a esse retrospecto, nos confrontamos com a 

investigação realizada por Scott McCloud (1995, p.14), que descobriu, por meio 

de uma incansável pesquisa, a existência de uma cena completa encontrada 

na tumba de um nobre escriba egípcio, Menna, pertencente à dinastia do Faraó 

Tutmés IV (c. 1.425 - 1.415 a.C.). 

A unidade do estilo da arte egípcia se deve às rígidas normas de 

representação figurativa, como podemos ver na figura 3. 

Tais representações têm o objetivo de garantir que os deuses, os 

monarcas e os artesões fossem mostrados de um modo que permitisse sua 

                                                

 

5 STRICKLAND, C. Arte Comentada: da pré-história ao pós-moderno. Rio de Janeiro: Ediouro, 
1999. Tradução: Ângela Lobo de Andrade. 5ª Ed. p. 4  
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imediata identificação. Esse fato é notado na cena em questão, onde a figura 

de Menna aparece duas vezes, sendo destacada dos demais, pela sua postura 

imponente; o único que apenas observa, caracterizando-se como personagem 

principal desta narrativa. A semelhança com os quadrinhos é visivelmente 

percebida. Dispensa maiores comentários.  

  

Figura 3: Afresco egípcio - Tumba Menna 6  

Com o desenvolvimento do pensamento e a acumulação de 

experiências e conhecimentos, percebemos um aprimoramento das ações 

manifestadas, na passagem do período pré-histórico para o egípcio. 

Saímos então, da arte rudimentar, onde os grafismos dessa tradição são 

os traços leves, pintados com instrumentos cortantes e pontiagudos, permitindo 

uma aperfeiçoada técnica de delineação da pintura e nos deparamos com a 

arte egípcia, fundamentada na figura humana, estabelecida por meio de 

convenções e padronizações, tendo como técnica, a pintura afresco - um tipo 

especial de pintura mural onde o pigmento puro da cor, em forma de pó, é 

misturado com água numa superfície que tenha sido revestida recentemente 

com nata de cal ou gesso ainda úmido. 

Para Luigi Pareyson (1993, p. 59), “essa transformação se dá através do 

trabalho, de uma techné, que, segundo os gregos, é um modo exato de 

perfazer uma tarefa”. E segundo Luiza Boukharaeva (1995, p.58), o termo 

techné “significa habilidade, arte, maestria, e expressa a constituição do 
                                                

 

6 McCLOUD, Scott, Desvendando os Quadrinhos, Makron Books, 2005. p. 14 pintura feita para 
reprodução em preto e branco.  
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sentido e da razão de ser da própria existência do homem”. Sendo assim, a 

técnica surge da analogia do homem com o ambiente em que vive. 

Acompanhando essa linha de pensamento, destacaremos outras 

técnicas desenvolvidas e conhecimentos adquiridos, expressos nas distintas 

manifestações artísticas, produzidas em esferas culturais diversas, as quais 

serão apresentadas a seguir. 

A Grécia Antiga (776 - 323 a.C.), é considerada como a base da cultura 

da civilização ocidental, pois havia amplo conhecimento de pintura. Segundo as 

informações contidas na obra Arte comentada de STRICKLAND (1999), os 

artistas gregos alcançaram o auge em efeitos realistas, pintavam cenas em 

vasos contando histórias de deuses e heróis da mitologia, acontecidas em 

tempos e espaços diversos. Criar uma peça completa requeria colaboração 

cerrada entre o ceramista e o pintor. O ceramista formava a peça em barro e a 

entregava ao pintor enquanto o barro ainda estava úmido. Ele desenhava 

inicialmente o contorno das figuras, depois pintava as silhuetas de preto e, a 

seguir, talhava com um instrumento afiado para criar os detalhes, 

especialmente a musculatura. Nesse caso o pintor utilizou a técnica de figuras 

negras.  

 

Figura 4: vaso – “Corrida masculina a pé” 7  

Na constante busca da perfeição, o artista grego cria uma arte de 

elaboração intelectual em que predominam o ritmo, o equilíbrio, a harmonia 

                                                

 

7 Ibid. 3. p. 12  
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ideal, em que o “escritor, o escultor e o pintor eram considerados verdadeiros 

mágicos, pois contribuíam para manter viva a história da humanidade” 8.  

Dois fatores fundamentais marcam esse estilo: a presença dos heróis 

mitológicos e a intelectualidade do povo grego. Estabelecendo paralelos com a 

arte dos quadrinhos, podemos dizer que estes também partem de uma gênese 

cultural e intelectual impressionante, compreendendo várias áreas do 

conhecimento (literatura, arte...). Assim, as histórias em quadrinhos, 

juntamente com outras mídias, popularizou a figura do super-herói, mas temos 

referências heróicas desde a Grécia antiga, como citado anteriormente. Os 

gregos consideravam herói, aquele que tinha habilidades excepcionais. Hoje, o 

super-herói, é aquele que tem capacidades sobrenaturais. 

Outro grande exemplo é a Coluna de Trajano, construída por ordem do 

Imperador romano Trajano, para relatar cenas triunfais de suas vitórias, como 

se fosse uma história desenvolvida, por meio de uma tessitura visual 

seqüenciada, que sobe em espiral, num total de 23 voltas ao longo da linha da 

coluna. Erguida no século II, tinha cerca de 38 metros de altura, perfazendo 

180 metros de pura narrativa. 

 

Figura 5: “Cena da Coluna de Trajano” 9 

                                                

 

8 Comentário feito pelo professor livre docente Romildo Sant’Anna no curso de Pós-Graduação 
da Universidade de Marília, em 31/05/05.  
9 A História da Arte, de  E.H. Gombrich - Trad. Álvaro Cabral, 4 ed.  RJ: Zahar 1985, pág. 86 
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Todas as figuras da Coluna de Trajano foram esculpidas em baixo-

relevo10, sendo que a superfície foi talhada de modo a parecer um 

pergaminho11, com o intuito de mostrar a magnitude dos detalhes. 

Segundo Ernst Gombrich (1985, p. 86), a Coluna de Trajano, 

caracterizou-se pelo modo de narrar os acontecimentos bélicos. 

Antonio Luiz Cagnin argumenta sobre a ação narrativa da história em 

quadrinhos, dizendo:  

Nos quadrinhos, predomina a ação, a história. A ação narrativa, no 
entanto, é muito simples; como veremos, as histórias não são mais 
do que infinitas variantes sobre um só tema: a luta do bem contra o 
mal, que se resolve na seqüência, na contigüidade sintagmática dos 
quadrinhos. A solução encontrada foi a de exagerar nos gestos e 
procurar dar maior função narrativa à imagem. (...) (1975, p. 10).   

Os dois autores destacam a narrativa, em seus argumentos. O primeiro 

referindo-se às cenas de guerra, datada do século II e o segundo, aborda a 

ação narrativa dos quadrinhos nos tempos modernos. 

Segundo essa visão, tais considerações, não apenas interagem entre si, 

mas apresentam uma similaridade de idéias, pois a citação de Cagnin se 

encaixa perfeitamente em quase tudo o que foi dito sobre a Coluna de Trajano, 

vale ressaltar: a predominância da ação, a seqüencialidade e a gestualidade. 

Com isso, o presente nada mais é que uma reunião de fatores e, 

especialmente, ocorrência do passado interagindo com o nosso cotidiano. 

Nesse sentido, enfatiza Sandra Jatahy Pesavento (2006), “a presentificação do 

passado não nos remete apenas para o fato evocado, mas navega no tempo e 

se desloca no espaço, correlacionando sentidos” 12. 

Refletindo sobre esses pensamentos, podemos dizer que por meio da 

arte, o homem expõe metodicamente um assunto, discursando sobre o mundo 

ao seu redor, e nesse caso, a Coluna de Trajano reconstrói a história por meio 

da narrativa visual, onde a seqüencialidade dos fatos ocorre continuadamente, 

                                                

 

10 (do grego pergaméne e do latim pergamina ou pergamena), é o nome dado a uma pele de 
animal, geralmente de cabra, carneiro, cordeiro ou ovelha, preparada para nela se escrever. 
Fonte: Ibid. 14. 
11 é um relevo cujas formas não ultrapassam os limites da visão frontal e, como tal, torna 
possível sua reprodução com um molde rígido. No baixo-relevo, a terceira dimensão é 
simulada de uma forma semelhante ao que acontece num desenho. Fonte: Ibid. 14.     
12 Sandra Jatahy Pesavento, « Palavras para crer. Imaginários de sentido que falam do 
passado », Número 6 - 2006, Nuevo Mundo Mundos Nuevos, mis en ligne le 28 janvier 2006, 
référence du 24 mars 2007, disponible sur : http://nuevomundo.revues.org/document1499.html. 

http://nuevomundo.revues.org/document1499.html
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sem interrupções, influenciando no raciocínio, nos sentimentos dos sujeitos 

receptores dessa mensagem. Por sua vez, as histórias em quadrinhos narram 

histórias em seqüência de pequenos quadros justapostos, possibilitando que os 

espaços entre um quadro e outro sejam preenchidos pelo imaginário do leitor, 

esse processo permite combinar fatos e idéias abstratas, estimulando sua 

capacidade criativa, pois a criatividade é a linha que costura todas as áreas do 

conhecimento. 

Temos na cultura oriental, registros importantes de narrativa visual. 

Destacaremos o trabalho de Ku-Khai-Chich (cerca de 344 - 405), erudito e 

livre-pensador, além de ser considerado um dos artistas mais eminentes da 

antiguidade chinesa, sua pintura representa as manifestações de seu espírito, 

indicando uma maneira específica de viver.  

  

Figura 6: Ku-Khai-Chich Conselhos da governanta imperial às damas do Palácio - fragmento de 
um rolo de seda. Século III 13  

Temos aqui uma das mais belas cenas, ela é um fragmento de um rolo 

de seda, cujas imagens foram desenhadas a nanquim 14 sobre o fundo de 

seda, preparado com cola. A narrativa trata de uma série de ilustrações cujo 

tema foi tirado de um poema moralista de Chang Hua (século II), instruindo 

normas de boa educação para as serviçais do palácio. Na figura, vemos a 

governanta delicadamente inclinada com um texto nas mãos, explicando às 

                                                

 

13 Enciclopédia Arte Medieval – IV volume (p.218) 
14 Tinta nanquim é um material de corante preta, que primitivamente vinha da China, preparada 
com negro-de-fumo (pó-de-sapato). Ela foi desenvolvida pelos chineses há mais de 2 mil anos. 
Os chineses antigos descobriram que era possível estabilizar a tinta nanquim pela mistura de 
uma cola (goma arábica) na solução com pó de carvão e água. Fonte: Ibid. 14.  



 
35

 
duas criadas os deveres que lhes cabem, e a imperatriz observa tudo 

atentamente. A imagem também é destacada por inúmeros ideogramas 

chineses, em que a ilustração exerceu a função de reforçar o significado do 

poema.  

Este trabalho de Ku-Khai-Chich, estabelece vários paralelismos com as 

histórias em quadrinhos: narrativa seqüenciada, o uso de formas verbal e não-

verbal de linguagem além da proxêmica e a aplicação da tinta nanquim como 

material expressivo. Este por sua vez, é um elemento forte na arte final dos 

quadrinhos.  

A Tapeçaria de Bayeux é outro grande protótipo. Uma obra de arte 

bordada entre 1070 -1080 (século XI), pelos artífices da catedral de 

Canterbury, a mando da Rainha Matilde. Nela está gravada a história da vitória 

de seu marido, Guilherme, o Conquistador, sobre o Rei Haroldo da Inglaterra, 

em 1066.  É feita de aplicações e bordados, medindo 68 centímetros de altura 

por 70 metros de comprimento, é composta de 35 cenas, contendo uma 

narrativa contínua e de alta significação, com efetivas cenas de duelo.  

  

Figura 7: As tapeçarias de Bayeux 15  

                                                

 

15 http://www.ingrupo.com.br/hq_nova/hq-02.htm: acessado em jan. 2007 

http://www.ingrupo.com.br/hq_nova/hq-02.htm
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Observando atentamente a riqueza nesta narrativa visual, é como se 

estivéssemos apreciando, segundo Álvaro de Moya (1993, p.150), “uma lenta 

projeção cinematográfica - ou a cenas fixas, de uma singela peça de teatro 

(...)”. Igualmente poderíamos nos referir às histórias em quadrinhos: “uma 

forma narrativa por meio de imagens fixas, ou seja, uma história narrada em 

seqüência de pequenos quadros” 16.  

Continuando nosso percurso, encontramos outra forma narrativa com 

cenas seqüenciadas, os vitrais góticos (séculos V a XIII), que contam detalhes 

sacros, histórias de santos, sendo raro a retratação de personagens não 

bíblicos.        

Por se tratar de uma narrativa visual, o contexto histórico, ocupa 

segundo plano, feito somente após passar pela admiração das imagens. O 

vitral é uma arte onde o homem, por meio de um objeto sensível como o vidro, 

procura expressar seus sentimentos, tendo como principal componente a força 

da luz solar, permitindo uma linguagem própria na sua expressão: a luz 

atravessa-o e dá transparência às histórias e figuras, realçando a pintura e 

revitalizando a cor.  

  

Figura 8: Expulsão de Adão e Eva do paraíso, 
No losango do alto – A Parábola do Bom Samaritano. Vitral (início do século XIII) 17   

                                                

 

16 Wikipédia, a enciclopédia livre. 
17 Ibid. 11, p. 59 
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Os princípios envolvidos na produção dos vitrais são precisos, e retratam 

um modo primoroso de produzir uma obra, no caso, traços firmes contornados 

de preto, pedaços de vidros, reunidos de maneira fragmentária.          

Considerando tais informações, percebemos que a arte do vitral e a 

história em quadrinhos possuem várias peculiaridades que se entrelaçam e 

outras que se completam. Uma delas é a questão da luz. Tal qual o vitral, a 

história em quadrinhos, utiliza-se da iluminação, embora fixa e cultural, para 

construir uma atmosfera visual que possibilita mostrar as principais 

características do momento em que foi produzido. No vitral, os momentos são 

valorizados em conformidade com as horas de captação da luz (sol, lua, 

neblina, noite, etc.), sua incidência sob as imagens, cria uma sensação de 

realidade determinada por diferentes fontes de luz (natural e cultural).  

A Ingrupo Propaganda Ltda. (empresa que atua nas áreas de 

publicidade, propaganda, marketing e Internet) apresenta tipos de iluminação, 

que se assemelham as usadas no cinema, também utilizados por vários 

editores de histórias em quadrinhos, são elas: plana (de frente) – é simples e 

decorativa; lateral (de cima) – produz o máximo de luz; cenital – usada nas 

cenas noturnas; de baixo – dramática e fantástica e contra luz – efetiva e 

decorativa. 

 

Figura 9: Efeito de iluminação cenital 18  

A cena apresentada acima em que foi utilizada a iluminação cenital, 

expande os limites do realismo, pois os efeitos de luz possibilitam uma ampla 

                                                

 

18 Revista Spawn nº 40, p. 13 – publicada quinzenalmente pela editora Abril, julho/ 1998. 
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gama de diálogos com aquilo que chamamos realidade, ou seja, o jogo de luz 

aguça a capacidade de interpretação.  

Após o apogeu dos vitrais, relacionamos a iluminura (final do séc. XIII); 

um tipo de desenho decorativo sobre o pergaminho, empreendido nas letras 

capitulares que iniciam capítulos em determinados livros, especialmente os 

produzidos nos conventos e mosteiros medievais.  

Segundo Carol Strickland (1999, p. 27), “nessa época, os rolos de 

papiro19 usados do Egito a Roma foram substituídos pelos códices20 de 

pergaminho de pele de boi ou carneiro, feitos de páginas separadas unidas por 

uma das extremidades”.  

Profissionais especializados eram encarregados de organizar e produzir 

o manuscrito: o copista era quem transcrevia o texto e o iluminador 

responsável pela decoração. Estabelecendo um paralelo com os profissionais 

que produzem os quadrinhos, falaríamos hoje, em diagramador e editor.  

                         

 

Figura 10: Iluminura – associação                                Figura 11: Filactério – gênese do balão  
         de texto e imagem                                               Conversão do Apóstolo Paulo 21 

    Cantigas de Santa Maria 22 

                                                

 

19 Usado pela primeira vez em 4000 a.C. se transformou na maior exportação do Egito. Foi 
produzido sob monopólio de estado. O papiro é um tipo de papel feito a partir da planta do 
papiro (Cyperus papyrus). Fonte: Ibid. 14 
20 Antecessor do livro. 
21 Cantigas de Santa Maria. Biblioteca Nacional de Florença – Fonte: Help! Sistema de 
Consulta Interativa Técnica de Redação e Literatura – Kick Editora. Sp. 1996, p. 92. 
22 http://www.nonaarte.com.br/mundoqd2.asp 

http://www.nonaarte.com.br/mundoqd2.asp
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É indiscutível o aprimoramento dos efeitos visuais comunicativos 

presentes nessa susceptível evolução (figura 10). Notadamente, na iluminura 

encontramos a palavra e a imagem numa analogia mútua de transmissão de 

pensamentos e idéias. 

Dentro dessa lógica, percebemos que o período da Idade Média foi 

marcado pela tentativa de se associar o texto verbal ao visual, na busca da 

complementaridade entre ambos. Então, no séc. XIV, surgiram os filactérios – 

pergaminhos com orações, compreendendo faixas com palavras escritas junto 

à boca dos personagens, por isso, são considerados a gênese do balão 23. 

A figura 11 exibe a conversão do apóstolo Paulo, por intermédio da 

linguagem verbo-visual. Diante desse fato, gradativamente, o filactério foi 

evoluindo, na tentativa de introduzir a fala dos personagens numa forma de 

emprestar à imagem os significados que ela não pode ter.  

O exposto demonstra-nos claramente a necessidade do estudo da 

proxêmica como linguagem, na descrição científica do uso do espaço pelos 

sujeitos e objetos nele inseridos, com fins de significação. 

Dentro dessa visão A. A. Nascimento diz:  

(...) cada um desses processos se rege por códigos próprios. A 
iconografia pode existir sem apoio do texto, como este pode subsistir 
sem aquela, e em qualquer deles a relação com a realidade não tem 
de ser necessariamente de transposição por identidade. (1998, p.21).  

No caso específico dos filactérios, o autor esclarece que tanto o texto 

quanto a imagem são o processo de comunicação que se presta a narrar fatos, 

sendo que cada um é conduzido por códigos próprios, e juntos nem sempre 

revelam uma adaptação análoga.  

Um trabalho deslumbrante, dentro dessa nossa trajetória, é encontrado 

nas obras do pintor renascentista flamengo Jan van Eyck (1395 – 1441), que 

cria uma linguagem pictórica moderna para sua época: descobriu os efeitos da 

luz e do ar sobre a imagem a ser produzida na tela, refletia em suas obras 

realidade tal como o olho humano a via e inventou a tinta a óleo, que 

possibilitou retocar o quadro antes de terminá-lo, além de conferir uma 

luminosidade às obras e efeitos de prospecção (profundidade, afastamentos) e 
                                                

 

23 Recurso gráfico, utilizado nas histórias em quadrinhos para indicar ao leitor qual das 
personagens em cena está falando.   
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planos. Em especial, a obra representada pela figura abaixo – A Adoração do 

Cordeiro Místico, apresenta realismo tanto nas figuras quanto nas cores, 

dando-nos a impressão de que estamos diante de uma ilustração produzida 

com os mais avançados recursos da arte gráfica.  

    


